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O ex-governador Rai-
mundo Colombo não 
fez uma pausa no mês 
de janeiro. Aproveitou 

o tempo para ampliar os conta-
tos marcando sua presença na 
mídia (já que janeiro costuma 
ser um mês de baixa produção 
de notícias – apenas os aciden-
tes e desastres naturais alimen-
tam a mídia) para sedimentar 
sua candidatura. De outra parte, 
o ex-vereador Lucas Neves (PSL) 
continuou visitando os municí-
pios para, no rastro das ações do 
governo, contabilizar uns votos 
para sua corrida à Assembleia 
Legislativa. O deputado Marcius 
Machado é outro que não baixa a 
guarda e intensificou seu roteiro 
nos municípios, acompanhando 
suas obras, já que o governador 
Moisés acabou por liberar suas 
emendas que estavam engaveta-
das. A deputada Carmen Zanot-
to continuou no trabalho, mas se 
recolheu um pouco da mídia, pois 
ainda é incerto o seu futuro polí-
tico e lhe falta a decisão do cami-
nho a tomar. Especialmente qual 
partido se abrigará. Todos os de-
mais pretensos candidatos pela 
Serra estão ainda apenas na fase 
de intenção, faltando um cenário 
propício para lhes dar visibilida-
de. Aguardam o melhor momento 
para tomar seu espaço no quadro 
das candidaturas. Muitos dos no-
mes que vemos hoje como candi-
datos a candidatos a deputado pe-
la Serra não irão decolar. De certo 

temos a candidatura de Carmen, 
não importando por qual parti-
do. Também é certa a candidatu-
ra de Colombo, se não ao gover-
no, a deputado federal. Fernando 
Coruja trabalha para sedimen-
tar sua candidatura  ao governo 
pelo PDT – tudo dependerá das 
alianças. Também ninguém ti-
ra de Marcius Machado a busca 
pela reeleição. O PSD, igualmen-
te, deverá lançar seu candidato 
e é muito provável que a escolha 
acabe recaindo ao vereador Pola-
co. O MDB vai de Juarez Mattos. 
Não deverá faltar mais duas ou 
três candidaturas a deputado es-
tadual. Não esqueçamos que, na 
eleição passada, tivemos 10 can-
didatos a deputado estadual. Ele-
gemos apenas um e assim mesmo 
sua vitória foi garantida pelos vo-
tos de fora. Marcius obteve 23.474 
votos em Lages e 30.277 no total. 
Na sequência, veio Lucas Neves 
(Progressistas) com 26.794 votos, 
ficando na quarta suplência e nos 
quatro anos nunca teve a chance 
de assumir; Gabriel Ribeiro (PSD) 
obteve 24.116 votos e Thiago Oli-
veira (MDB) 7.926 votos.  Des-
tes, tirando Marcius, acredito que 
apenas Lucas teria chances de ser 
bem sucedido nas urnas, já que o 
Centro Administrativo está bem 
empenhado em fazê-lo deputado. 
Os demais nomes postos hoje não 
contam com densidade eleitoral 
suficiente para serem bem suce-
didos nessa disputa.

Política

As obras de implantação da rua coberta em 
Urupema já estão em pleno andamento e a 
previsão é de que até a metade do ano já con-
te com uma rua pronta para receber os turis-
tas. O governo do estado vai investir R$ 8,2 
milhões neste complexo turístico, que compre-
enderá ainda a pavimentação de ruas e o sa-
neamento da cidade. Só a rua terá um custo 
de R$ 5 milhões.  O projeto de urbanização e 
cobertura da Rua Florisvaldo da Silva Muniz 
foi idealizado para criar um espaço coberto e 
protegido, que proporciona usos gastronômi-
cos, de lazer e culturais.

O cenário das 
candidaturas Custo da obra... Ao justificar o custo do totem 

“Eu amo Lages” – que aliás já foi retirado porque 
apresentava danos pela má qualidade - o prefeito 
interino, Juliano Polese disse que “dividido pelo 
número da população ele custou exatos 10 centa-
vos por habitantes e acho que os meus 10 centavos 
foram muito bem empregados”. A Rádio Clube fez 
um levantamento do custo pago pelas prefeituras 
da região, que instalaram esses totens e chegou à 
conclusão, por uma média, de que esse de Lages 
não poderia custar mais do que RS 6 mil. Um dos 
fornecedores que cobraria esse valor chegou a ofe-
recer à prefeitura, mas não obteve resposta. Foi ele 
que instalou os totens da maioria dos municípios 
serranos que contam hoje com essa peça.

Caro também... Falando em custo de obra, o 
comunicador Daniel Goulart informou em seu ca-
nal do You Tube que os dois painéis de identifica-
ção do Mercado Público tiveram um custo de R$ 
17 mil. Bastante aviltado se considerar que o ma-
terial usado é madeira e em poucos meses já está 
“empenando”

Menos que o mínimo... Hoje o salário mínimo 
está em R$ 1.212,00, mas os servidores municipais 
de Lages que estão nessa faixa salarial receberam 
em janeiro R$ 1.180,00. Isso que está no estatuto 
do servidor que ninguém pode ganhar menos que 
o salário mínimo. Ele lembra que quando executa-
do os 4,52% reposição escalonado em quatro ve-
zes, lá no final vão receber R$ 3,00 acima do míni-
mo, mas até lá ficará abaixo. O presidente do Sind-
serv, Agenor Chaves (Nori) disse que já tomou pro-
vidências no sentido de corrigir isso.

Nova sede... O Estado vai investir cerca de R$ 
712 mil no Corpo de Bombeiros Voluntários de 
Campo Belo do Sul. Os recursos serão aplicados na 
construção da nova sede e na compra de equipa-
mentos e mobiliários. A corporação conta com 28 
voluntários e atende os municípios de Campo Belo, 
Cerro Negro e Capão Alto, dando suporte a 14 mil 
habitantes.

Adeus... Faleceu domingo, em Florianópolis, aos 
89 anos o ex-prefeito de São Joaquim (de 1966 a 
1974 por dois mandatos) e ex-deputado estadual 
pela antiga Arena (1979-1983), o médico Egídio 
Martorano Neto. Foi um dos primeiros joaquinen-
ses a ocupar uma cadeira na Assembleia legislativa. 
Seu corpo foi cremado.

Plano 1000... Em seu discurso na Câmara de Ve-
readores, na terça-feira, o prefeito Antonio Ceron 
anunciou que em breve teremos informação a res-
peito de uma obra importante para o setor tradicio-
nalista: “A implantação de um Parque multisetorial 
para o tradicionalismo que queremos realizar ain-
da neste ano, dentro do Plano 1000.”

Denominação... O prefeito Ceron fez um apelo 
aos vereadores, na terça-feira, para que de agora 
em diante deixem de se referir ao terreno de Índios 
como da Sinotruk: “vamos nos referir ao local co-
mo “Parque Industrial de Índios,” disse ele.

Temos de destacar, que temos de 
três a quatro obras com recursos 
federais que desde o ano passado 
vêm ao trancos e barrancos, aliais 
mais aos trancos do que nos 
barrancos, por falta de repasse do 
governo federal. Cito a creche do 
Nadir – que estamos terminando 
com recursos próprios, porque 
temos um compromisso, um 
TAC do Ministério Público. 
Também temos a EMEB do 
Bairro Centenário - totalmente 
paralisado; do Santa Helena e o 
Colégio Saul Athaíde, no Bairro 
Caravággio.”
Trecho da mensagem do prefeito 
Antonio Ceron, na abertura dos trabalhos da 
Câmara de Vereadores, na última terça-feira

Urupema: obras em 
andamento
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No final de semana, o empresário Luciano Hang esteve em Lages 
para acompanhar as suas duas unidades e foi convidado pelo ex-go-
vernador Raimundo Colombo para um almoço. Lá estavam, dentre 
outros, o presidente local do PSD, João Alberto Duarte; o secretário 
Jurandi Agostini e o cunhado de Colombo, presidente do LagesPre-
vi, Aldo Honório. Obviamente que o assunto durante o churrasco foi 
as eleições. Hang pretende disputar as eleições, provavelmente ao 
Senado, mas ainda não definiu por qual partido. Obviamente que se 
optar pelo PSD, deverá alavancar também a candidatura de Colom-
bo, seja ao governo ou à Câmara dos Deputados.

Churrasco com política

Colombo
tenta atrair 
Luciano Hang 
para o PSD e 
alavancar sua 
candidatura

Previsão é de que a rua coberta estará concluída 
em seis meses


